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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

APOSENTADORIA IGUAL
PARA MULHER E HOMEM
Idade mínima será obrigatória até para servidor e trabalhador rural

ARQUIVO

Previdência estuda mudanças para diminuir rombo com as aposentadorias

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Enquanto no mercado de
trabalhoasmulhereslutam
para terosmesmosdireitos
dos homens, na esfera pre-
videnciária,opúblico femi-
ninodeve iniciarumabata-
lha contra o governo para
manter conquistas, como a
aposentadoria cinco anos
mais cedo que a permitida
para a alamasculina.
Apartirdeumprojetoem

construção,aUniãoameaça
acabar com as diferenças
entre os gêneros aounificar
as regras para as duas cate-
gorias. No bolo da reforma
devem ser incluídas, ainda,
asaposentadoriasruraledo
servidor público. Todos, in-
dependentemente do sexo,
do regime de contratação,
daáreaondeviveoudesem-
penha atividades laborais,
terãoquecumpriromesmo
períodode recolhimento.
Para se aposentar, os

brasileiros, até aqueles
com 35 anos de contribui-
ção,deverãorespeitaruma
idade mínima. A estimati-

vaéqueogovernoproíbao
pagamento de benefícios
para qualquer segurado
commenos de 65 anos.
O argumento para con-

duzir adrásticaalteraçãoé
o ajuste necessário às con-
tas públicas. Mas, apesar
de toda a deficiência dos

cofresdoTesouroNacional
para manter os benefícios
do jeito que estão, enfren-
tar as centrais sindicais
nesse processo de equipa-
ração será o maior desafio
do Planalto, que deve pro-
por, emcontrapartida, que
a transformação seja gra-

dualelentaaolongode10,
20 oumesmo 30 anos.
Ontem,emdiscursono

Congresso, a presidente
Dilma Rousseff deixou
claro queumprojeto será
ser enviado à Casa de
Leis. A petista disse que é
indispensável uma refor-

EQUIPARAÇÃO DE REGRAS E DIREITOS

IDADE MÍNIMA PARA
APOSENTADORIA
sO governo quer
estabelecer idade mínima
para aposentadoria e esta
estará atrelada ao tempo de
contribuição. Ou seja: para
se aposentar será necessário
ter 65 anos e no mínimo 35
anos de contribuição. As
duas regras serão usadas
sempre juntas e ajustadas a
partir da mudança
demográfica e do aumento
da expectativa de vida da
população. Se entrarem em
vigor, serão usadas no
futuro, não atingindo quem
está próximo de se
aposentar.
sOs trabalhadores podem se
aposentar por três regras
diferentes: por tempo de
contribuição ao atingir 35
anos de recolhimento ao
INSS, no caso dos homens, e

30 anos, no caso das
mulheres; por idade (60 anos
mulheres e 65 homens com
no mínimo 15 anos de
contribuição ao INSS); e pelo
fator 85/95, que é a soma da
idade com o tempo de
contribuição. Homens devem
atingir 95 pontos e as
mulheres 85.

REGRAS IGUAIS ENTRE
MULHERES E HOMENS
sMulheres, inicialmente,
poderão se aposentar com
idade de 60 anos e 30
anos de contribuição. Os
critérios serão ajustados
ao longo dos anos até a
equiparação da idade e da
contribuição exigida para
os homens.

EQUIPARAÇÃO DOS
SETORES URBANO E RURAL
sHoje, o homem do

campo consegue se
aposentar mesmo sem
recolhimento. O governo

ma nas atuais regras da
Previdência Social para
manter a sustentabilida-
de do sistema.
“Nos cabe enfrentar de-

safiomaiorparapolítica fis-
cal,queéasustentabilidade
da Previdência Social em
um contexto de envelheci-
mento da população. No
ano passado, a Previdência
e o BPC (Benefício de Pres-
tação Continuada) respon-
deram por 44% do nosso
gastoprimário.Mantidasas
regras atuais, o percentual
tendeaaumentarexponen-
cialmente.Umdadoajudaa
explicitarnossodesafio: em
2050, teremos população
em idade ativa similar à

atual; já a população acima
de 65, será três vezes
maior”,alertouapresidente
ao congressistas.
Paramudar aPrevidên-

cia e igualar as condições
entre homens emulheres,
trabalhadores da iniciati-
va privada e servidores, o
governo terá que apresen-
tar uma proposta de
emenda à Constituição.
O advogado previden-

ciário Alberto Nemer con-
corda com a reforma, mas
alertaque,alémdeinstituir
a idade mínima, é impor-
tante dar mais eficiência à
gestão dos recursos e tam-
bém fazermudanças tribu-
táriase trabalhistas. “Oque
vemos hoje é um gasto in-
devidodo erário público. A
Previdência, que está no
fundodopoço,passouaca-
var um buraco ainda mais
profundo”, analisa.
Ele acrescenta ser rele-

vante criar regras diferen-
tesparaasprofissões.“Exis-
temmais desgastantes que
outros. Issodeveser levado
em consideração”.

pode exigir as
contribuições e acabar
com a isenção

previdenciária dada às
empresas rurais.

ELEVAÇÃO DA IDADE
MÍNIMA DO SERVIDOR
sAs regras em construção
pelo governo aumentam
também a idade mínima
de contribuição para os
servidores públicos. Hoje,
homens se aposentam aos
60 anos de idade e 35
anos de contribuição;
mulheres, aos 55 anos de
idade e 35 anos de
contribuição.
sA mudança, no entanto,
não acaba com a
previdência complementar
em vigência desde 2013.
Na época, novos
servidores públicos
passaram a se aposentar
pelo teto do INSS. E para
ter direito ao salário igual
ao do tempo de trabalho

precisam contribuir ao
fundo de pensão.

O QUE O GOVERNO
PRETENDE FAZER?
sAumentar as receitas,
elevando o tempo de
contribuição e retirando
isenções. Reduzir os
custos, retardando a
concessão dos benefícios
e revendo regras de
reajuste. A transição
seria gradual, ao longo
de até 30 anos.

QUEM É A FAVOR E
CONTRA A MUDANÇA?
sA FAVOR: o Ministério da
Fazenda e setores da
Previdência.
sCONTRA: entidades
sindicais ligadas a
trabalhadores rurais e ao
agronegócio.

NIVELAMENTO

65
anos

É a idade mínima que o
governo pretende estabe-
lecer para aposentadorias.
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PELO MUNDO

NO NEGATIVO

RombodeR$130bilhõesesteano
Aposentadoria, em
média, aos 52anosno
país colaboraparao
déficit naPrevidência

Com o rombo da Previ-
dência em crescimento ex-
ponencial, a igualdade de
regrasentreosgênerosestá
relacionada à disparidade
da expectativa de vida dos
homens e das mulheres.
Alémdeaposentarmaisce-
do, asprofissionais são sus-
tentadas por mais tempo
pelo Instituto Nacional de
Seguro Social.
A tábua de mortalidade

do IBGE, divulgada em de-
zembro passado, mostrou
queaestimativadesobrevi-
vência para o público femi-
ninoéde78,8anos. Paraos
homenséde71,6anos.Essa
diferença, aliás, já era cru-
cial para achatar os benefí-
ciosportempodecontribui-
ção ao qual há aplicação do
fator previdenciário.
“Oquesediscutenapro-

posta é fazer mudanças
profundas, com potencial

para conter a elevação es-
trutural dos gastos e não
medidas paliativas. Mas
com a preocupação de não
prejudicar direitos adquiri-
dos. Por isso, a ideia é fazer
algo para o futuro”, disse
um integrante do governo.
Entretanto, ainda não

existeumapropostapron-
ta, segundo essa fonte. Há
várias frentes que preci-

sam ser atacadas para ga-
rantir a sustentabilidade
doregimedePrevidência -
que caminha para um
rombo de R$ 130,8 bi-
lhões em 2016.
Na próxima reunião do

Fórum, que deve ocorrer
no fimdestemês, o gover-
no deverá ouvir represen-
tantesdos trabalhadorese
empregadores.Masjáestá

ARQUIVO

Congresso ainda vai apreciar propostas

Autônomos
na mira do
governo
Numaépocadealtainfor-

malidade ocasionada pela
ampliação do desemprego,
legalizar os trabalhadores
autônomos é também uma
maneiradetrazerequilíbrio
às contas previdenciárias.
Ogovernoestudaampliar

o faturamento desses negó-
cios para atrair mais gente
para o programa Empreen-
dedor Individual. A ideia é
permitirqueessasmicroem-
presas tenham renda de até
R$ 120mil por ano. Hoje, a
receita máxima é de R$ 60
mil. A diferença em relação
aoatualmodeloeaproposta
em análise é a alíquota de
contribuição ao INSS. So-
mente teriam direito ao pa-
gamentoreduzido,de5%da
remuneração, empreende-
dores individuais com ga-
nhosdeatéR$60mil.

IDADE DE
APOSENTADORIA

ALEMANHA
t 63 anos

ESTADOS UNIDOS
t 62 anos

FRANÇA
t 62 anos

JAPÃO
t 60 anos

PORTUGAL
t 55 anos

REINO UNIDO
t 68 anos

SUÍÇA
t 63 anos para homens e
62 anos para mulheres

BRASIL
t A idade média de
aposentadoria é de 52
anos. Não existe
idade mínima

decidido que, tendo con-
senso ou não, o Executivo
enviará proposta de refor-
ma ao Congresso.
“O Brasil é um dos pou-

cospaísesquenãoexigeida-
de mínima para aposenta-
doria. Mais cedo ou mais
tarde terá que ser imple-
mentada uma mudança
nessa cultura. E além de
equipararhomensemulhe-

res,é importantehaveruma
separação entre Previdên-
ciaeSeguridadeSocial.Ho-
je,quemnãocontribuirece-
be como assistência um sa-
láriomínimo do governo, o
mesmo valor da aposenta-
doria paga a muitos contri-
buintes”, questiona o advo-
gado previdenciário Cristo-
vão Ramos. (Com informa-
ções de agências)

De segunda a sexta-feira de 09h às 18h

Sábados de 10h às 18h
Somente na Reta da Penha e
no cartório de Jardim Camburi

Dirija-se a um dos cartórios abaixo
de acordo com seu bairro

Confira o cartório correspondente e os docu-
mentos necessários no site www.tre-es.jus.br

Reta da Penha Central de atendimento

Enseada do Suá Cartório da 52ª Zona Eleitoral

R. Vitório Nunes da Motta, 95, Enseada do Suá

Reta da Penha, 397 - Próximo à ladeira do Hospital Infantil

Av. Norte-Sul, 600, ao lado da Grafitusa e da Extinbrás

Jardim Camburi Cartório da 56ª Zona Eleitoral

Horários de atendimento

por todos os eleitores de31 DE
MARÇO

O cadastramento
é obrigatório
e deve ser

feito até o dia


